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Apresentamos à Direção do Instituto de Física a relação de todas as atividades do Setor de Eletrônica, relativas ao ano de 1999. Estas atividades estão separadas em duas listagens: uma contendo a relação dos trabalhos de manutenção e/ou serviços efetuados e outra contendo a relação dos projetos de novos equipamentos desenvolvidos e construídos durante o ano. 

A relação de serviços/manutenção apresenta um pequeno resumo indicativo para cada trabalho realizado, o número da ficha de serviço interno correspondente, e estão separados por setor ou laboratório aos quais foram prestados. Também estão relacionados aqui, em folha separada, os serviços prestados à outras unidades da UFGRS.  Qualquer informação mais detalhada sobre cada um dos ítens listados pode ser solicitada, informando o número da ficha correspondente.

A relação de novos projetos apresenta um resumo um pouco mais detalhado do trabalho, para cada um dos ítens, bem como o nome do professor e/ou laboratório que o solicitou. Estão listados apenas aqueles trabalhos efetivamente realizados, com protótipo produzido e em uso, ou em vias de construção. Gostaríamos de salientar que em cada um destes itens estão incluídos não apenas a parte de projeto em si, mas também  todo o aspecto prático que envolve a construção de protótipos, como projetos de layout de placas de circuito impresso, montagem destas placas, construção de caixas metálicas, furacão, pintura e layout de painéis, etc., até a obtenção final de um aparelho com aspecto industrial.

Aproveitamos a ocasião para  acusar a compra este ano de um sistema de desenvolvimento para microcontroladores da série PIC, através de recursos cedidos pela Direção do IF. O Setor de Eletrônica está extremamente defasado nesta área da eletrônica devido a total falta de investimento neste tipo de ferramenta.  Esperamos, a partir  desta aquisição,  reverter a situação.

Sendo o que tínhamos para o momento, 

Mario Baibich





Mauro Fin

Porto Alegre, dezembro de 1999.

RELAÇÃO DE PROJETOS E NOVOS EQUIPAMENTOS PRODUZIDOS

1999

1 – Medidor de Espessura. Aparelho destinado, numa primeira fase, a medir a espessura de filmes metálicos depositados em materiais diversos. É baseado na comparação das frequências de dois osciladores  estabilizados a cristal de quartzo. O cristal de um dos osciladores é colocado dentro da câmara de deposição, recebendo assim uma amostra do filme depositado, o que modificará a sua frequência de funcionamento, a qual será proporcional à quantidade de material depositado. O protótipo está em funcionamento no  Lab. de Magnetismo. O projeto será estendido de maneira que o aparelho possa no futuro controlar a máquina de deposição, estabelecendo assim filmes com espessura pré-determinada, automaticamente. P/ prof. J. Schmidt/Lab. Magnetismo.

2 – Amplificador de Corrente. Necessitava-se medir a corrente que passa através de um alvo, em implantação iônica, submetido a um potencial de 30 KV. A corrente situa-se no intervalo entre 10 nA (nanoampères) até 1 mA (miliampère). Projetamos um amplificador de corrente com resolução melhor que 5 nA, e alimentado a pilhas, de modo a poder se submeter ao potencial elevado do alvo. A  corrente pode ser lida visualmente em um medidor analógico de ponteiro. Planeja-se, no futuro, ler e controlar o amplificador por meios ópticos. P/ prof. Israel Baunvol/Microeletrônica.

3 – Interface Para Controle Externo de Fontes TCA, Operadas no Modo de Corrente. Existem no IF várias fontes de alimentação de potência, algumas comerciais (Tectrol) e outras fabricadas aqui mesmo. Estas fontes historicamente têm problemas para serem controladas  via sinal externo, como ocorre por exemplo em sistemas de aquecimento ou em sistemas para produção de campo magnético. Nós projetamos e construímos uma interface que resolve este problema, não apenas normalizando o sinal de controle, mas também proporcionando isolação galvânica entre a entrada de controle e a saída de potência da fonte. Além disso, a interface controla a fonte no modo de corrente, o que é muito desejável em várias situações. Quando controlada por esta interface, os controles normais  de tensão e corrente da fonte passam a funcionar como limitadores de máxima tensão e de máxima corrente. P/ prof. Mario Baibich/Resistividade.

4 – Unidade Ótica Sensora Para Temporizador. Conforme descrito no nosso relatório de 1998, foi projetado e construído naquele ano um temporizador especial para medida de períodos oscilatórios de pêndulos, etc., que funciona em conjunto com uma unidade ótica importada. Completando aquele trabalho, projetamos e construímos esta unidades sensora. Consta basicamente de uma estrutura rígida de metal, com um emissor e um receptor de luz infravermelha. Quando o objeto corta o caminho da luz entre estes componentes, a unidade gera um sinal digital que é interpretado pelo temporizador, permitindo assim que  este efetue as medidas pertinentes (vide relatório 1998). P/ prof. Teka/Ensino.

5 – Amplificador Lock-in. Está em fase de construção de protótipo um projeto de amplificador tipo lock-in de uso geral, desenvolvido por nós este ano. Utilizando técnicas digitais para comutação de parâmetros, tais como ganho, constante de tempo, etc., a fim de não ser necessário o uso de chaves mecânicas, espera-se com este projeto resolver vários problemas de medidas de pequenos sinais nos laboratórios do IF. Usará placas de uso geral que poderão ser adaptadas a casos particulares. P/ prof. Flavio Horowitz/Laser.

6 – Desenvolvimento de Circuito Especial Para Fontes de Eletroímãs. O Setor de Eletrônica construiu no passado várias fontes de corrente verdadeiras, destinadas principalmente para alimentação de eletroímãs, a pedido dos pesquisadores interessados, normalmente fontes de alta corrente. O uso de fontes de corrente com bobinas de grande indutância e baixa resistência elétrica sempre apresentou limitações intrínsecas que, se não obedecidas, produzem oscilações no sistema fonte-bobina. Assim nestes sistemas só é possível, por exemplo, variar muito lentamente a corrente. Também a fonte de corrente normalmente torna o sistema pouco imune a ruídos externos, da rede, etc. Nós propusemos, projetamos e construímos um circuito que, embora do ponto de vista do usuário não apresente nenhuma mudança, na verdade altera radicalmente o sistema interno das fontes, eliminando totalmente os problemas citados. O circuito faz com que a fonte de corrente trabalhe internamente como fonte de tensão, ou seja, o parâmetro controlado passa a ser a tensão e não a corrente. Isto é feito amostrando a corrente de saída da fonte e usando esta amostragem para controlar a tensão de saída da fonte, no sentido de manter a corrente constante. Desta forma o que nós na verdade temos como gerador de potência é uma fonte de  tensão, com as vantagens citadas, relativamente à alimentação de eletroímãs, ou seja ausência de instabilidade, imunidade a ruídos e maior velocidade de reação, devido a baixíssima impedância de saída típico das fontes de tensão. Duas unidades foram construídas e instaladas em fontes de corrente previamente existentes, uma na UFSM, Santa Maria (fonte bipolar de 40 ampères) e outra no IF, Laboratório de Magnetismo (fonte bipolar de 20 ampères).  

7 – Coletor Automático de Chuva. O Instituto de Física  firmou acordo com a FEPAM, órgão estadual de proteção do meio ambiente, no sentido de desenvolver um aparelho capaz de coletar e armazenar automaticamente amostras de chuva. O aparelho é composto de uma parte física e mecânica e de uma parte eletrônica. A parte mecânica tem a função de coletar a água da chuva e mantê-la hermeticamente armazenada, de modo a não contaminá-la, para uma posterior análise.  Para fazer isto o aparelho dispõe de uma tampa que se abre apenas em presença da chuva, coletando a água, e quando cessada a chuva, esta tampa se fecha, impedindo a entrada de sujeira ou pó. A água coletada será encaminhada e armazenada em um reservatório apropriado. A parte eletrônica do equipamento tem a função de sentir a presença da chuva, e a partir disso acionar um motor elétrico que fará a abertura da tampa do dispositivo de coleta de chuva. Além disso a eletrônica deverá ser capaz também de distinguir chuva de outros fenômenos,  tais como orvalho, neblina úmida, etc. e nestes casos não abrir a tampa do reservatório.  Todo o equipamento deverá poder operar com bateria durante longos intervalos de tempo, a fim de coletar amostras de chuva em regiões de difícil acesso. O  projeto deste aparelho exigiu  o desenvolvimento de um sensor  de presença  proporcional de água. O protótipo encontra-se em testes, já tendo sido modificado tanto em seu aspecto mecânico como eletrônico, e continua em aperfeiçoamento (01/00). P/ prof. Fernando Zawislack.

8 – Fonte de Corrente Bipolar, 0 ( 4A, 0 ( 100V.  Fonte de corrente verdadeira e bipoplar, capaz de alimentar cargas resistivas ou indutivas com corrente entre –4 e +4 ampères, com cruzamento perfeito por zero. Pode ser controlada localmente, por meio de seus controles de painel, ou através de um sinal externo, via interface  com isolação galvânica. Neste caso, um sinal externo  entre –10  volts e + 10 volts  controlará a corrente de saída entre –4 e +4 ampères. Esta fonte apresenta algumas inovações de projeto, relativamente à outras já construídas, devido a necessidade de compliância de tensão mais elevada, entre –100 volts e +100 volts. Embora a potência envolvida não seja muito elevada (400 watts), o uso de tensões elevadas exigiram a solução de problemas  complicados em termos de circuitos, principalmente a questão da proteção dos estágios de saída de potência contra erros de operação por parte do usuário. Como internamente existem fontes de tensão de valor elevado, a energia de pico instantânea disponível é muito elevada, o que nos obrigou a adotar circuitos especiais de proteção. Especialmente nos referimos a usuários que usam esta fonte para alimentação de eletroímãs. Outras de suas características são: alta estabilidade da corrente ( 0,1 %/oC), baixo ruído (< 1 mA RMS, carga resistiva), disponibilidade no painel de um medidor digital de 3 ½ dígitos para leitura da corrente,  proteção contra falta de energia elétrica, chassis metálico isolado, e pré-regulação da fonte de alimentação com tiristores. Desenvolvida para a Universidade Federal de Santa Catarina.

9 – Detector de Queda de Pressão na Linha de Helio. Necessitava-se de um dispositivo de aviso capaz de alertar para a existência de vazamento em qualquer ponto da linha de distribuição, evidenciado pela queda da pressão. O projeto foi feito em torno de um tubo de vidro em forma de “U”. Uma das pontas deste “U” é conectado por mangueira plástica à linha de hélio, ficando o outro lado aberto e  à pressão ambiente. Este tubo possui dentro um certa quantidade de óleo fino, que sofre deslocamento em direção ao lado aberto do tubo, por efeito da pressão do hélio. O circuito desenvolvido usa um emissor e um receptor de luz infravermelha, colocados em torno do tubo de vidro, de forma a detectar a presença ou a ausência do óleo no interior do tubo, usando propriedades de mudança de índices de refração, o que modifica a quantidade de luz que atinge o sensor receptor. Normalmente existirá óleo ao nível em que está colocado o conjunto emissor-receptor. Quando a pressão na linha cai abaixo do normal, o óleo dirige-se em direção ao lado do tubo conectado à linha de hélio, o que faz com que não haja mais óleo no caminho da luz entre o emissor e o receptor. Para evitar problemas com interferência de luz ambiente, o circuito desenvolvido usa técnica de detecção síncrona de sinais, o que torna o sensor sensível apenas à frequência da luz que é emitida pelo emissor associado. A queda de pressão na linha é indicada por meio de um sonalarme que emite um sinal sonoro intermitente, e também através de led que pisca. P/ prof. Delmar Brandão/Lab. Resistividade. 

10 -  Fonte de Corrente Contínua, 1 a 100 mA. Fonte de corrente ajustável por meio de potenciômetro rotativo entre 1 e 100 miliampères, para alimentação de sensores. Suas  características principais são alta estabilidade do valor da corrente (0,01%/oC), baixo ruído (< 10 nA) e muito alta resistência de saída (> 108 Ohms). Possui compliância máxima de 10 volts, e a corrente pode ser lida por medidor digital no painel, com 3 ½ dígitos. Construída para a Universidade Federal de Santa Catarina.

11 – Gerador Digital de Rampas de Tensão. Gerador de rampas de tensão com valores máximos de amplitude selecionável entre 0 e 10 volts, ascendentes ou descendentes, com tempos de subida/descida selecionáveis entre 7 minutos e 128 horas. Possui recursos tais como: indicador luminoso de estado da rampa (bargraf de leds), indicadores de início e final de rampa, memória contra falta de energia elétrica (c/pilhas), controles de stop e start. Pode funcionar como gerador de uma rampa simples ou recorrente. P/ prof.  Delmar Brandão, Lab. Resistividade.

12 – Circuito Autorrange com ADC 7107. O ICL7107 é o mais popular e barato conversor analógico-digital de 3 ½ dígitos do mercado. Com ele é possível construir voltímetros muito precisos, com fundo de escala de 200 mV ou 2 volts. Aproveitando esta característica projetamos um circuito que permite construir voltímetros com escalas automáticas até 200 volts, utilizando este ADC. A principal vantagem é podermos construir voltímetros autorange de forma simples e barata, para uso geral, utilizando componentes baratos e facilmente encontráveis.

13 – Fonte de Tensão, 0 a 50 volts, 2A.  Fonte linear de uso geral com potência máxima de 100 watts, controlável por sinal externo, para uso basicamente em controle da temperatura de fornos e aquecimento em geral. Aguarda construção de protótipo P/ prof. Mario baibich.

14 – Amplificador de Potência 225 Watts. Este aparelho apresenta características muito especiais, e foi desenvolvido a pedido específico da parte interessada. Basicamente é um amplificador com saída bipolar, capaz de excursão de tensão entre     -25 volts e + 25 volts, com capacidade de corrente entre –5 e + 5 ampères. O que o faz diferente e em alguns aspectos muito sofisticado é o fato de ele poder operar alimentado não só  pela rede elétrica mas principalmente também por baterias.  O aspecto referente a alimentação por baterias exigiu a inclusão de circuitos especiais, tais como conversores dc-dc para a geração das fontes de alimentação internas,  carregadores especiais automáticos para as baterias, chaves liga-desliga separadas para rede e/ou baterias, além de circuitos de proteção especiais  contra erros de operação, sobrecarga, etc. Além de todas estas características especiais, exigiu-se propriedades tais como, muito baixo ruído inerente e alta rejeição contra interferências externas, seja eletromagnética ou via rede, baixa distorção no cruzamento por zero e alta estabilidade térmica das especificações. A resposta  de  frequência  foi   propositadamente  reduzida   ( ~1 Hz), sob pedido. Outros detalhes também específicos são: entrada de sinal protegida e isolada galvânicamente dos circuitos do amplificador, uma saída de sinal proporcional à corrente de saída do amplificador, também com  isolação galvânica, presença no painel de um indicador de estado da carga das baterias (positiva e negativa), display digital de  3 ½ dígitos que pode informar o valor da tensão ou da corrente de saída. Desenvolvido para a Universidade Federal de Santa Maria.

15 – Fonte de Alta Tensão de Baixo Ruído, 0 – 1Kv, 1 mA. Fonte de alimentação para fotomultiplicadoras, com ênfase na necessidade de baixíssimo ruído, especialmente na faixa entre 500 e 1000 volts. A 1000 volts, sob carga de 1 mA, o ruído máximo fica  menor que 1 mV.  É uma fonte de alta tensão com saída variável entre 0 e 1 kV, com carga máxima de 3 mA. Utiliza técnica de chaveamento, sendo de alta eficiência e, além do baixo ruído, possui grande estabilidade térmica e temporal da tensão de saída, independente do valor selecionado. A leitura da tensão de saída é feita com auxílio de voltímetro digital de 3 ½ dígitos no painel, e o ajuste da mesma por meio de potenciômetro rotativo, com resolução de ( 1 volt. A tensão de saída também pode ser controlada por um sinal  externo, se desejado, como por exemplo controle da tensão de saída via computador. É  alimentada pela rede elétrica, 110 ou 220V. Duas unidades construídas. P/ prof. Lisboa/ Lab. Laser.

16 – Outros Equipamentos Produzidos. 

· Amplificador diferencial de baixo ruído, com ganho ajustável e alimentado a pilhas. Duas unidades produzidas. P/ prof. Mario baibich (Lab. Resistividade) e p/ prof. João Schmidt  (Lab. Magnetismo).

· Circuito adaptador para uso de medidor de pressão importado, incluindo fonte de alimentação para o sensor, amplificador especial de alta estabilidade para escalonamento do sinal e medidor digital de 3 ½ dígitos para leitura da pressão. P/ prof. Thomas Braun, Lab. Laser.

· Pré-amplificadores com fotodiodos, de baixo ruído, para leitura de sinais de luz muito fraca, ac e dc. Destinam-se a funcionar como “front end” em sistemas de medição a laser, em conjunto com amplificadores de ganho variável. O próprio amplificador fornece alimentação para os pré-amplificadores, que são unidades pequenas que são localizadas no local da medida, sendo ligados por fios ao amplifcador principal. Duas unidades construídas. P/prof. Flavio Horowitz/Lab. Laser.
· Chopper DC-AC de alta frequência. Produto experimental em fase de testes, tem a função de transformar  sinais mutio baxos de tensão contínua em sinais de tensão alternados, para que possam ser amplificados por amplificadores lock-in. Para isto esta aparelho usa uma referência externa de frequência, a mesma usada para sincronizar o lock-in, e recorta o sinal contínuo nesta mesma frequência, transformando-o em sinal alternado.
RELAÇÃO DAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS E MANUTENÇÃO - 1999 

No  da ficha

de controle


Descrição Resumida do Serviço


LABORATÓRIO:  MÖSSBAUER

07/99

Conserto do monitor de vídeo Markvision VC5577.

27/99

Conserto do medidor de He líquido.

32/99

Efetuar alteração na instalação elétrica do laboratório.

48/99

Conserto fonte de alta tensão  Fluke mod. 415B, ns 037628.

94/99

Conserto de cabo  RS 232.

99/99

Conserto de aparelho multicanal IF.

133/99

Construção de cabo p/alimentação de pré-amplificador.

119/99

Conserto de controlador de temperatura Novus mod. N1500.

147/99

Construção de 2 painéis especiais de alumínio com conectores e respectivos cabos  p/aquisição de dados por computador.


LABORATÓRIO: FILMES FINOS

132/99
Conserto da fechadura eletrônica da porta do laboratório.

02/99
Conserto de monitor de vídeo Syncmaster Mtek 1428.

40/99
Conserto de controlador de temp. da máquina de deposição de filmes.

153/99

Conserto da fonte de potência MDX 500.

47/99
Conserto do monitor de vídeo ADC mod. 5GIR ns 288962.

76/99
Efetuar alteração em interface de controle da fonte Tectrol.

50/99
Conserto do monitor de vídeo Magitronic mod. C-SV1448P.

91/98
Conserto da fonte de potência Pfeiffer mod. TCP5000.

162/99
Acrescentar conector extra p/ disco rígido em computador pentium.


LABORATÓRIO: MAGNETISMO

01/99
Montagem e teste de 3 pré-amplificadores p/sensor piezoelétrico.

161/98
Conserto de “Current Reversing Switch”, Cryomagnetics CRS-100.

97/98
Conserto do monitor de vídeo AOC mod. 5GIR ns MR60706812..

31/99
Conserto de potenciostato eletrônico IF.

21/99
Conserto de amplificador lock-in Stanford mod. SR530 ns 08280.

36/99
Conserto de fonte p/solda elétrica Bambozzi mod. Piccola 200.

53/99
Conserto de Fonte de Corrente Bipolar  20A  marca IF.

93/99
Conserto de controlador de temp. IF mod. CT03.

155/99
Conserto de medidor de vácuo Edwards mod. 505, ns 54362-14.


LABORATÓRIO: RESISTIVIDADE

26/99
Construir e testar  controlador de ângulo de condução c/triac.

30/99
Conserto de controlador de temp. marca IF mod. CT02.

19/99
Construir cabos especiais p/Resistômetro Diferencial.

38/99
Construir cabo especial para controle do  ima supercondutor.

65/99
Conserto de uC Pentium 166.

33/99
Conserto de estação de solda Weller mod. EC1000-B ns 111195.

73/99
Conserto de soprador de ar quente Stejnel.

120/99
Efetuar  instalação elétrica de chave seletora gerador/no-break.

122/99
Efetuar medição da resistência de terra do terra do laboratório.

123/99
Efetuar modificações na rede elétrica do laboratório.

164/99
Substituir fiação elétrica do laboratório. Adequação ao no-break. Ligar no-break à rede do laboratório. Ligar pinos de terra das tomadas.

175/99
Substituir conector em cabo de RF.

177/99
Conserto de amplificador Maapel mod. BF10.

179/99
Conserto de fonte de alimentação Tectrol mod. 20-03.


LABORATÓRIO: ASTRONOMIA

118/98
Conserto do monitor de vídeo Goldstar mod. 1490 ns 250684.

18/99
Conserto de estabilizador de rede ac Tektron mod. TK1000.

92/99
Conserto do Controlador Manual do Telescópio Meade mod. LX200.

89/99
Conserto de carregador de bateria 6V Johnson mod. Dinasty.

178/99
Conserto do Controlador Manual do telescópio Meade mod. LX200.


LABORATÓRIO: IMPLANTADOR

62/99
Substituir drive 3 ½” em uC Pentium.

79/99
Construir nanoamperímetro conforme projeto prévio.

140/99
Conserto fonte de alimentação marca IF mod. 100V/500mA.


LABORATÓRIO:  IMPLANTADOR DE ÍONS

154/99
Conserto de monitor de vídeo NEC mod. JC-1539VMB.

146/99
Rebobinar transformador de alta tensão.


LABORATÓRIO: ALTAS PRESSÕES

12/99
Conserto de rádio p/ ensino em laboratório.

16/99
Conserto de mouse Keen.

104/99
Montagem e teste de circuito acionador  manual p/ laser.

117/99
Conserto de estação de solda Weller mod. EC1000-B.

129/99
Conserto de uC Pentium 133.

138/99
Conserto de uC Pentium MMX 233 Mhz, ns 50684.

145/99
Conserto de uC Pentium.

181/99
Conserto de uC Pentium Icone Sul no pat. 284391.

183/99
Conserto de uC Pentium Waytech ns 750684.

04/99
Conserto de uC PC Canan Trading 486 DX-33

LABORATÓRIO: VÁCUO

173/99
Conserto da Multiplier Supplies, da máquina Omicron.

148/99
Conserto da Single Channel Receiver, da máquina  Omicrom.


LABORATÓRIO: MICROELETRÔNICA

106/99
Conserto do monitor de vídeo Videocompo mod. 1438-E ns 264611.

121/99
Montagem de placa para controle de fase com tiristores.

186/99
Conserto de uC SNP 486DX2/66 ns 00080.

193/99
Confecção de 3 placas de circuito impresso.


SETOR: INFORMÁTICA

10/99
Montagem  de uma fonte de alimentação de 9V/300mA.

17/99
Conserto de mouse Genius ns 93153096.

39/99
Conserto de mouse Genius 2000 ns 97014273.

51/99
Conserto mouse Troni mod. TR-767-3.

63/99
Efetuar troca de sala de aparelho de ar condicionado (L222/NI205).

77/99
Conserto de 3 fontes de alimentação Total Power mod. TP48-IIIER.

82/99
Construir e substituir cabo coaxial sala N224.

83/99
Substituir conector c/mau contato na sala L204.

98/99
Instalar cabos coaxiais na sala N110.

107/99
Construir cabo especial VT-DB9.

110/99
Cosntruir, testar e calibrar relé de falta de fase c/chave contactora.

113/99
Conserto de mouse mod  3 teclas no pat. 024667.

112/99
Consertar mouse Genius ns 93005898.

97/99
Conserto mon. vídeo Sansung mod. Syncmaster 15C ns H3MC201416. 
 

166/99

Conserto mon. vídeo Magitronic CSV1448P ns 5338628.

167/99

Conserto uC  486 no pat. 275500.

174/99

Conserto uC Pentium II/Prof. Durão.

176/99

Conserto mouse Genius ns 93369023.



LABORATÓRIO: LASER

158/99

Construir DPM 3 ½ dígitos, com caixa e fonte.

11/99

Confeccionar 2 placas de circuito impresso, arquivos fornecidos.

25/99

Confeccionar 8 placas de circuito impresso, arquivos fornecidos.

84/99

Construir fonte de alta tensão 0 - 1Kv (ver seção de projetos).

85/99

Construir fonte de alta tensão variável 0 – 1KV (ver seccão de projetos).

34/99

Confeccionar placa de circuito impresso.

35/99

Confeccionar  2 placas de circuito impresso. Arquivos fornecidos.

37/99

Confeccionar  2 placas de circuito impresso (Plotar, corrosão, furação, estanhar). Arquivo e material fornecido.

58/99
Bobinar 2 transformadores de 15+15 volts, 500 mA.

86/99
Construir 2 pré-amplificaores especiais com fotodiodos (desenho e confecção de placas, montagem, construção de caixas, teste, etc.)

75/99
Conserto de pré-amplifidor marca IF.

124/99
Confecção de placa de circuito impresso p/fonte dupla.

190/99
Confecção de 2 placas de circuito impresso para fontes de allimentação.

189/99
Confecção de 6 placas de circuito impresso (plotar, corroer, furar, estanhar)


SETOR:  LABORATÓRIOS DE ENSINO  

140/99
Conserto de uC PC Optima/IBM

06/99
Fabricar e instalar cabos de bateria externa em no-break.

14/99
Conserto fonte marca SME mod. 50V/5A

15/99
Conserto Osciloscópio HP mod. 54600A

13/99
Conserto de transformador Variac.

42/99
Conserto multímetro mod. 5335.

43/99
Conserto de fonte alimentação Brasele mod. 30-05SA, ns 031834.

41/99
Conserto de ponteira de osciloscópio.

45/99
Conserto de multímetro Hioki mod. P-80.

49/99
Conserto de cronometro-contador marca IF.

52/99
Ligação de 15 unidades VDR e 6 unidades NTC em pinos banana.

44/99
Conserto de fonte de alimentação Brasele mod. 30-05A, ns 034397.

55/99
Conserto de fonte Brasele mod. 30-05A ns  031834.

56/99
Conserto de fonte Brasele mod. 30-05A ns 031831.

70/99
Conserto de fonte Brasele mod. 30-05 ns 0422.

69/99
Conserto de fonte AC-DC marca IF,  no pat 021969.

68/99
Conserto multímetro Icel mod. MD10.

67/99
Conserto de multímetro marca BK mod. 388A.

80/99
Conserto de cronometro-contador marca IF.

87/99
Conserto de fonte de alta tensão 5 KV, marca IF.

90/99
Conserto de medidor de radiação Tracerlab mod. SU-21.

100/99
Conserto de faiscador temporizado, marca IF, pat. 021817.

101/99
Conserto de faiscador-temporizado, marca IF, pat. 021813.

71/99
Conserto de retro-projetor Visograf.

103/99
Conserto de projetor de slides IEC  A-30.

105/99
Conserto de transformador Variac marca Auje.

108/99
Conserto de teclado de computador IBM KB-8928.

132/99
Limpeza total de 2 computadores completos devido a fogo na sala M202. 

153/99 
Conserto de Accessory Photogate, marca Pasco mod. ME9204A.

59/99
Conserto de osciloscópio Labo mod. 1315F2.

165/99
Conserto de multímetro Icel mod. MD10 ns 255436.

135/99
Conserto de multímetro MIC 2200A  ns 213472.

137/99
Conserto de multímetro Icel mod. MD10 ns 255434.

 156/99
Conserto de multímetro Icel mod. MD10 ns 255429.

127/99
Conserto de fonte marca Phine ns 034225.

185/99
Conserto de frequencímetro NE mod. NE3052 ns 034206.

172/99
Conserto de projetor de slides Liesegang mod. A30, ns 3015283.

161/99
Conserto de multímetro Sanwa ns 031571.

194/99
Confeccionar bobina para solenóide. Fio e carretel fornecidos.

195/99
Confeccionar 2 bobinas para solenóides. Fios e carretéis fornecidos.


SETORES DIVERSOS DO INSTITUTO DE FÍSICA

192/99
Conserto de telefone Ericsson. Biblioteca.

191/99
Construção de 3 cabos especiais c/conectores DB9. Fernanda Stedile.

111/99
Construir extensão de tomadas. Omar/Pós-graduação.

130/99
Conserto de monitor de vídeo magitronic mod. C-SV1448P, ns 5338627. Maria Beatriz Gay Ducatti/N225.

131/99
Conserto de monitor de vídeo VTC mod. V-5067. Fernando Zawislack.

134/99
Conserto de uC PC Iconesul Pentium. Ronaldo Nogara/N207.

142/99
Conserto de uC PC. Gerardo martinez/N204.

168/99
Conserto de leitor de CD BTC mod. BCD24XH. Cristiano Krug/M203.

143/99
Conserto de teclado de computador BTC mod. 55 séries. Oscar Amadeo Nagel/N202.

163/99
Conserto de monitor de vídeo  Magitronic mod. C-SV1448P, ns 5300295. Eliane Angela Veit/N210.

118/99
Conserto de barra de tomadas mod. L-66. L. F. Ziebell.

81/99
Conserto de 2 retro-projetores Visograf, mod. LI250, ns 264633 e ns (?).

29/99
Conserto de mouse Genius. Yan Levin.

64/99
Conserto de retro-projetor Grafotec ns 234241. Prof Moreira.

54/99
Conserto de cafeteira Tok line XQ 608. Almoxarifado.

138/99
Conserto de cafeteira Proctor Silex mod. F24492. Secretaria Geral.

188/99
Conserto de uC PC CAF mod. 386 DX. Luis Gustavo/LAM/M108.

03/99
Conserto de uC Pentium 100 MHz. Alaor Ricardi Ruppenthal/M204.

09/99
Teste de bateria  40 AH de no-break. Marcia Barbosa/N209.

SERVIÇOS PRESTADOS A OUTROS SETORES DA UFRGS

(estão indicados, na medida do possível, o serviço efetuado, o nome do prof. ou funcionário responsável pelo pedido do serviço, o setor ou laboratório correspondente, além da unidade da UFRGS a que pertence)

112/98
Conserto de 2 retro-projetores Visgraf ns 219342 e ns 007857. Leonardo/Instituto de matemática.

78/99
Conserto de fonte de alimentação HP mod. 17122B. Marcos Vasconcelos /Microssonda/ Instituto de Geologia.

160/99
Conserto de luminária fluorescente. Marcos Vasconcelos /Microssonda /Geologia.

66/99
Conserto de aspirador de pó Electrolux A20. Marcos Vasconcelos /Microssonda/Geologia.

05/99
Conserto de superaquecimento em suporte de fusível do microscópio. Paulo Fichtner/Microscopia Eletrônica.

74/99
Conserto da unidade  “Weight Suppression” da balança eletrônica Perkin-Elmer mod. TGS. Mario Baibich/Marcos Vasconcelos/Geologia.

91/99
Conserto de fonte de alimentação das eletroválvulas da Microssonda.. Marcos Vasconcelos/Microssonda/Geologia.

72/99
Conserto de monitor Samsung Syncmaster 3. Luis Carlos Alves/Centro de Ecologia.

61/99
Conserto de Rotor EG&G mod. 616 RDE. Prof. Denise/Lab. Eletroquímica K125/Instituto de Química.

46/99
Conserto de marcador de deslocamento. Prof. Wolfgang Kalkrenta/ Pós Graduação/Instituto de Geociências.

22/99
Conserto de uC Pentium Unit. Profa. Andrea Jelinek/Geodésica/Instituto de Geociências.

20/99
Conserto de “Point Counter” marca Swift. Prof. Wolfgang Kalkrenta /Pós-Graduação/Geologia.

23/99
Conserto de extensão de tomadas TS Shara. Prof. Wolfgang Kalkrenta /Pös-Graduação/Geologia.

88/99
Conserto de contador de RPM. Alexsandro Berger/Lab. Catalise Molecular K102/Instituto de Química.

139/99
Conserto de manta térmica Fisatron, ns 58103. Profa. Rossana. /Laboratório K-210/Instituto de Química.

125/99
Conserto do controlador de temperatura de um forno. Prof. Marco Antonio Ceschi/Química Inorgânica/Instituto de Química.

126/99
Conserto de Phmeter mod. CG 840. Sr Júlio/Instituto de Química.

114/99
Conserto de micro amperímetro mod. AM45/WO. Prof. Enio Soliani Jr./Lab. Geologia Isotópica.

115/99
Conserto da placa de aquisição de imagens do Microscópio Eletrônico de Varredura. Prof. Dick/ Eletrocorr/Escola de Engenharia.

116/99
Conserto de Gerador de Função Arbitrária BanK mod. Prodis I. Prof. Dick/Eletrocorr/Escola de Engenharia.

60/99
Conserto de medidor de PH Metrohm mod. 632. Prof. Dick/Eletrocorr/Escola de Engenharia.

96/99
Conserto de amperímetro alicate Kyoritsu. Prof. Hélio Saraiva/IPH.

95/99
Conserto de amperímetro alicate Minipa mod ET-3000. Prof. Hélio Saraiva/IPH.

152/99
Conserto de deck de cassete CCE mod. DX18. Prof. Paulo Visentini/Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados/Gabinete da Diretora.

149/99
Conserto de videocassete Gradiente GV5014. Sr. Adão Luiz/Fac. Agronomia/Dep. Solos.

150/99
Conserto de TV Philco PAVM 2140. Sr. Adão Luiz/Dep. Solos/Fac. Agronomia.

157/99
Conserto de Videocassete Sanyo VHR2250. Sr. Jaime/Setor de Compras/IPH.

144/99
Conserto multiteste Hartmann & Braun mod. ELAVI 5n. Escola Técnica.

